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			PREFÁCIO


			O livro de Luzia Alves deixa ver as transformações de uma pesquisadora afetada pelo encontro com o Grupo de Pesquisa Aquisição, Patologias e Clínica da Linguagem, instituído na última década do século XX, por Maria Francisca Lier-DeVitto, no Programa de Pós-Graduação em Linguística Aplicada e Estudos da Linguagem, da PUC-SP.  Seu projeto inicial indicava como objetivo de pesquisa definir e sustentar teoricamente a importância de um método de alfabetização para crianças com deficiência intelectual; crianças estas, que, para Luzia, enfrentavam dificuldades na lida com as letras e com a função da  escrita no processo de alfabetização e que seria, por isso, relevante validar um método especificamente destinado a elas. Sua filiação ao Grupo de Pesquisa, entretanto, operou mudanças significativas na direção de seu trabalho: Luzia afastou a ideia de validar ou elaborar um “método de ensino ideal” e, afetada pela novidade de sua formação, passou a interrogar o modo como a criança faz sua entrada na escrita, a posição do professor na trajetória da criança, bem como o próprio conceito de método de ensino.  Quer dizer, uma questão sobre método cede lugar a perguntas teóricas, que, ao menos, deveriam ser tomadas como preliminares. 


			De início, em seu livro, ela nos apresenta as políticas públicas e as práticas educacionais orientadas por leis que se voltam para a inclusão de crianças que têm uma relação difícil com a linguagem. “Leis” que, na maioria dos casos de inclusão, consideram apenas o déficit. Elas não podem, sublinha a autora, garantir educação de qualidade de forma equitativa a esses alunos. 


			A reflexão crítica que conduz seu trabalho baseia-se em argumentos de dois psicanalistas voltados para a área da Educação: Rinaldo Voltolini e Leandro Lajonquière,  autores que propõem uma Educação em que o sujeito em sua singularidade seja colocado em questão,  uma vez que, como é afirmado:  


			[...] não há sujeito na cena educativa porque os personagens que a compõe estão implicados uns com os outros, segundo as regras de um campo fantasmático, de uma cena inconsciente que atravessa a ambos [professor e aluno], segundo implicações distintas, mas determinantes no resultado do (des)encontro.  (VOLTOLINI, 2017, p. 30).


			Luzia Alves traz a questão de que a educação, em seu ideal inclusivo, acaba por transformar-se num dispositivo, no sentido foucaultiano, num conjunto de estratégias de gestão de poder, que trabalha a favor da reafirmação de certos pontos de vista genealogicamente determinantes numa sociedade. Com Voltolini, a autora deste livro afirma que ainda que encapsulada por esse discurso, a criança vê-se não só protegida, mas também paradoxalmente exposta no centro das atenções do processo de inclusão, objeto de paixão da sociedade contemporânea. Como dito acima, o quadro educacional atual exclui o sujeito num cenário ideológico que pretende reconduzi-lo ao trono, exaltando seus direitos (mas não como sujeito de direitos, e sim como objeto de direitos), já que estes foram objetivados pela ciência. Mais uma vez próxima de Voltolini (2017), a autora sustenta que a forma mais elaborada da exclusão do sujeito é a posição deste como objeto: a Pedagogia marca o campo educativo com a exclusão do sujeito por meio de uma operação de padronização da criança, que elimina heterogeneidades e singularidades.


			Com Lajonquière, Luzia observa que o discurso pedagógico hegemônico é pautado na ilusão de que basta o pedagogo (o psicopedagogo e/ou o professor) conhecer as leis da aprendizagem para calcular os efeitos dos métodos a serem aplicados e o valor que os estímulos apresentam aos olhos da criança. Acontece que tal crença acaba, muitas vezes, por se imiscuir na clínica quando se impõe a ela uma série de ortopedias reeducativas na busca de “reconectar o desconectado” (LAJONQUIÈRE, [1992] 2013, p. 67).


			Assim delineado o cenário da Educação Inclusiva, Luzia apresenta um novo caminho para sustentar teoricamente sua atuação como professora de crianças que enfrentam dificuldades para ingressar no universo letrado. A perspectiva teórica assumida foi aquela que fundamenta a Clínica de Linguagem, que tem por um lado o estruturalismo europeu (Saussure e Jakobson) para pensar a linguagem e, por outro lado, a Psicanálise em sua vertente freudo-lacaniana, para refletir sobre sujeito. Neste ambiente teórico, a proposta Interacionista em Aquisição de Linguagem de Claudia Lemos, oferece condição suficiente para leitura e interpretação da fala/escrita da criança. 


			Entende-se, nesse ambiente teórico, que linguagem é funcionamento autônomo e não tributário ou decorrente de aparato cognitivo e perceptual. Ou seja, a linguagem é muito mais que veículo expressivo/comunicativo em controle do sujeito-falante – o que certamente abala a ideia impressa nos métodos tradicionais de alfabetização. A relação da criança com a linguagem (fala ou escrita) ressignifica a ideia de “aquisição” e coloca em seu lugar a noção de “captura”, que suspende a ideia de criança com condições percepto-cognitivas para tomar posse da linguagem, reduzida assim, portanto, a objeto de conhecimento.


			Por esta trilha, Luzia chegou aos trabalhos de Borges (2006) e de Bosco (2008) – pesquisadoras que partem dos fundamentos da proposta interacionista, para explicar o modo de entrada da criança na escrita. Com essas autoras, Luzia afirma que a aquisição da escrita é questão “propriamente linguística” e não, de modo algum, cognitiva. 


			Gérard Pommier, um psicanalista de orientação lacaniana, comparece nesta obra. De importância ímpar são suas afirmações e discussões sustentadas na clara assertiva de que o caminho de um falante na escrita é um processo inconsciente e não efeito de elaboração cognitiva. Sim, Luzia dá relevo ao que propõe Pommier sobre escrita alfabética, que, segundo ele, vem em meio ao apagamento da imagem da letra - impulso da articulação de palavras e delas na cadeia, em textos.


			O trânsito de Luzia entre textos e autores destacados foi fundamental para que ela pudesse problematizar o lugar de crianças, com dificuldades em articular um texto escrito, na escola. Mais que isso, permitiu a ela refletir sobre o lugar do professor e de seu próprio papel no acolhimento dessas crianças.


			A autora presta seu reconhecimento à Clínica de Linguagem, espaço que propiciou não só o encontro com a literatura de fundo de seu trabalho, como também, uma transformação essencial em sua posição de educadora e pesquisadora. Foi este ambiente teórico que propiciou mudança de olhar e de escuta para as questões levantadas pelos alunos numa difícil relação com a linguagem. Para ela, não menos importante foi refletir sobre a distinção entre erro e sintoma – uma discussão verticalizada no trabalho de Lier-DeVitto. Relevante foi, de fato, para Luzia, a sustentação daquilo que é o modo de leitura e da relação com outros campos, na Clínica de Linguagem. Ela pode, sem dúvida, sustentar um “diálogo teórico” com os campos que chamou à sua discussão. Talvez por isso mesmo ela tenha podido “escutar” e avançar a proposta de que o motor das mudanças na fala/escrita da criança decorra de entrecruzamentos nas modalidades de linguagem, ou seja, de afetações recíprocas entre falas; falas e gestos; escritas e falas; leituras e escrita; leituras e falas. 


			Esse jogo cerrado da linguagem foi determinante da leitura do material factual por ela realizado e presente em seu livro. O leitor terá a oportunidade de acompanhar “o caso de Ana”, fonte das inquietações que motivaram seu estudo num tempo em que ela aderia incondicionalmente ao discurso educacional da “crença em métodos”, como ela própria afirma. Embora o Método Léa Duprèt, que lhe servia de guia, tenha sido utilizado durante a alfabetização de Ana, Luzia pode ler que os deslocamentos provocados não foram determinados pelo “método”.  A rigor, ela pode apreender, reconhecer quando algo de produtivo excede o método. Este “quando” refere-se ao laço desejante que une professor e aluno, no caso de Ana. Tal apontamento importa na medida em que ele ilumina o deslocamento radical da posição de Luzia frente à criança, à linguagem, à alfabetização e à educação de maneira geral. Mais do que isso, em sua caminhada, Luzia pode dar-se conta que o impasse maior estava na ideia de que se pode “ensinar” uma língua (principalmente a materna). O caminho alternativo que ela adota, diferentemente, indica que a relação criança-linguagem e o que dela decorre é efeito de captura do sujeito por uma língua.


			Não é sem razão, tendo em vista o conjunto de argumentos que arregimenta, que Luzia encerre seu trabalho colocando em perspectiva a necessidade de incluir o conceito psicanalítico de transferência, forjado por Freud, como importante para refletir sobre educação. Tal conceito, sustenta ela, serviria para interrogar e construir hipóteses no campo educativo. O propósito de Luzia Alves merece ser considerado com seriedade por aqueles que se importam com a produção de novos conhecimentos sobre a relação professor-aluno e sobre fracassos educacionais de diferentes tipos, envolvendo ou não crianças com impasses profundos na alfabetização.
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			INTRODUÇÃO


			O desejo não é apenas o desejo de alguma coisa. 


			O desejo é o desejo do próprio desejo. 


			(Zizek)


			A discussão que desenvolvo nesta obra diz respeito às vicissitudes no processo de aquisição de linguagem, quando da alfabetização, especificamente na aquisição da escrita por uma aluna portadora de diagnóstico médico e que, de acordo com a nomenclatura do Código Internacional de Doenças (CID), comparece como portadora de Deficiência Intelectual (DI).


			Ela se deve às inquietações surgidas em meu percurso profissional como professora de Língua Portuguesa contratada para assumir aulas de reforço escolar em uma escola municipal de Campos do Jordão, na região da Serra da Mantiqueira.


			Entretanto, tal motivação já havia sido despertada há algum tempo por ter presenciado uma situação bastante importante quanto à DI no ambiente escolar em relação a um aluno com laudo. Essa experiência contribuiu para que o aluno em questão, além de não se sentir incluído na escola/sala de aula, também fosse subestimado quanto à sua capacidade de aprendizagem.


			A perplexidade se deve ao fato de alguns professores, desde a educação infantil até o ensino superior, pelo menos nas discussões informais, considerarem “difícil” ou até “impossível” que alunos rotulados como DI pudessem aprender.


			Esse breve relato descreve os acontecimentos em sala de aula e, também, a minha preocupação em auxiliar os alunos que tinham alguma dificuldade no processo de aquisição da leitura e da escrita, bem como na execução das tarefas escolares, e ajuda a apresentar essa relação difícil no processo de aquisição de escrita, supostamente por eu imaginar que essas crianças se veem, via de regra, excluídas de um saber pertencente à cultura.


			Após algumas situações em que profissionais da Área da Educação e da Saúde afirmavam, categoricamente, que dificilmente um aluno com DI conseguiria aprender os conteúdos escolares e que o mais indicado para pessoas com prejuízo intelectual seria a “terminalidade dos estudos”, passei a buscar materiais e métodos que pudessem, de alguma forma, atender esses alunos.


			Exemplar dessa situação ocorrida foi quando uma mãe de aluno, diagnosticado como DI, recebeu orientação para “procurar um trabalho braçal e retirá-lo da escola, pois ele não conseguiria aprender mesmo”. Tal orientação ocorreu mesmo com claro conhecimento das leis pelo neurologista que o atendeu, leis essas que regulamentam a presença e a permanência desses alunos nas escolas regulares.


			Esse é um discurso quase naturalizado de que é “impossível” conseguir alfabetizar ou fazer um aluno com grandes dificuldades de leitura e de escrita aprender, principalmente quando o relatório médico, em que o CID prevalece sobre o dizer educacional, aponta como determinantes o insucesso ou o fracasso escolar desses alunos.


			O mais comum é ouvir discursos como: “Esses alunos(as) frequentam escola regular apenas para socialização”. Independentemente da dificuldade (ou déficit) que o aluno apresente.


			Historicamente, nota-se grande dificuldade em classificar o que vem a ser DI, que já recebeu várias outras denominações como: retardamento, deficiência mental, excepcional, entre outras. Contudo, a partir da Declaração de Salamanca (1994) e de outras associações influentes, convencionou-se que o termo indicado seria “pessoa com deficiência” e que, no caso de “deficiência cognitiva”, o mais acertado seria “pessoa com deficiência intelectual”.


			Deficiência intelectual é, segundo a Associação Americana sobre Deficiência Intelectual do Desenvolvimento (AAIDD), “Trata-se, como se sustenta, de redução/rebaixamento de desempenho cognitivo, que se manifesta como desenvolvimento abaixo do esperado para a idade cronológica da criança ou adulto, e que acarreta, muitas vezes, um desenvolvimento mais lento na fala, no desenvolvimento neuropsicomotor e em outras habilidades.


			Essas dificuldades apresentam-se como impasses e interferem na realização de tarefas que são fáceis para outros sujeitos: dificuldade de articular o pensamento e ação; lentidão para realizar tarefas; necessidade do apoio visual para dar consecução a tarefas; incapacidade de permanecer muito tempo na mesma atividade e, ao mais grave, baixa autoestima (principalmente quando no espaço escolar são adotadas metodologias conservadoras). Vale salientar que dificuldades também se apresentam em alunos que não têm deficiência. Entretanto, para os que a têm, elas aparecem como rótulo.


			A DI não é considerada uma doença ou um transtorno psiquiátrico e, sim, um prejuízo de funções cognitivas que (des)acompanham o desenvolvimento cerebral (HONORA; FRIZANCO, 2008). Embora haja funções cognitivas diferentes no desenvolvimento das crianças e dos adolescentes com DI,


			[...] a deficiência não é uma categoria com perfis clínicos estáveis, sendo estabelecida em função da resposta educacional. O sistema educacional pode, portanto, intervir para favorecer o desenvolvimento e a aprendizagem dos alunos com algumas características “deficitárias”. (COLL et al., 1995, p. 12).


			A maioria das dificuldades escolares de crianças e adolescentes com DI está ligada às dificuldades de linguagem. Nesse sentido, a legislação brasileira determina a inclusão de alunos com deficiências em escolas comuns, numa tentativa de incluir crianças e adolescentes num espaço em que possam interagir e minimizar as dificuldades apresentadas.


			Em uma perspectiva radicalmente distinta, tem-se a leitura que a Psicanálise faz acerca da debilidade3. De acordo com Carnevale (2013), no interior desse campo, foi Maud Mannoni ([1964]1999) quem inicialmente coloca em questão a noção de debilidade, indicando que a definição déficit intelectual era insuficiente para apreender a complexidade e heterogeneidade do tema. Sobre o trabalho de Mannoni, Carnevale assinala que:


			Seu entendimento do inconsciente como “estruturado como discurso, de onde provém todo simbolismo ligado ao nascimento, à parentalidade, ao corpo próprio, à vida e à morte”, é tributário das orientações de Jacques Lacan, de quem recebeu, segundo ela mesma afirma, o encorajamento necessário para levantar questões sobre o tema. Esse impulso a retirou da posição confortável de aceitar o fator orgânico como explicativo da debilidade. Manonni sustentou essa posição inclusive frente a casos em que tal componente vinha, desde o início, reforçar o caráter incontestável de uma enfermidade (CARNEVALE, 2013, p. 167, grifo do original).
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